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Brasília: uma nova era nacional 

Nilton Veloso 

Imposições do sociologia nacional recomendam , 
há várias décadas, a transferência da Capital Fe­
deral para o Planalto Central , atendendo a uma 
necessidade de caráter expansionista do civiliza­
ção brasileira. 
Ingressamos nesse cominho, dobrado a primeiro 
metade do século XX, quando não se pode dizer 
que seja tarde, mos quando já é indiscutível a 
urgência de mudar a posição geográfica do go­
vêrno, em decorrência de fatôres econômicos, so­
ciais e políticos . 
Uma liÇJeiro visão histórica do problema revela 
determinantes da localização do primitiva e da 
atual Capital do Brasil, mostrando ao mesmo 
tempo como se alterararam as condições do pas­
sado em face de uma palpitante atualidade. Com 
o súbito convergência da atenção usurpavam as 
antigas fascinações do oriente, assim como com 
a testemunhada fraqueza dos capitanias, mergu­
lhados no depravação e ameaçados pelos piratas, 
no maior porte franceses, que desejavam estabe­
lecer- se no território, criou-se o govêrno geral, 
com sede no Bahia. 
Salvador, a pr imeiro capital , ao meio do costa 
brasileiro e equidistonte dos donatários do norte 
e do sul, representava o sonho de unidades, pro­
curando estabelecer uma garantio de defesa de 
todo o litoral. 
Estrateg icamente, a metrópole estava bem loca­
lizado paro os problemas i:lo época . Eventos pos­
teriores, relacionados ainda com o segurança do 
colônia, originaram a divisão do Brasil em dois 
governos, o do norte, com sede no Bahia, e o 
do sul, com sede no Rio de Janeiro. 
Mais tarde, unificado de novo o govêrno, o Rio 
de Janeiro, sem os honras da metrópole, era, no 
entanto, a cidade mais rico do Brasil , entreposto 
da comércio do sul e dos minas de ouro. Daí o 
interêsse dos franceses pelo suo conquisto. 
A unidade do govêrno estabelecida com Tomé de 
Souza foi ilusório, e sucessivos desastres limito-

ram consideràve lmente o domínio do Bahia. T rons­
ferido o residência do vice-rei paro o Rio de Ja­
neiro, ali se instalou, o partir de 1763, a ca­
pital do Brasil. 
Tínhamos então, como até bem ppuco tempo e 
de certo modo ainda agora, uma civilização li ­
torâneo, cujo centralização político podia ser 
explicada no Rio de Janeiro. Mos é difícil ne­
gar que êsse foto não tenho embaraçado um de­
senvo lvimento mais generalizado do país. 
Há cêrco de três décadas, começou, poro o Brasil 
uma e ra de transformação econômica em ritmo 
ascendente . A civilização, comprimido no orlo 
marítimo, não se mostro condizente com as ne­
cessidades nacionais, sobretudo em face de um 
panorama internacional em que nos colocamos 
no categoria dos povos subdesenvolvidos. 
Todo o inegável progresso que experimentamos 
tem sentido socia l um tanto restrito, porque não 
se converte em altos padrões de vida coletivos . 
As comunidades do interior, mal aquinhoados no 
distribuição das rendas públicos, não conseguem 
promover o seu normal desenvolvimento, o que 
de foto é impossível entre populações pobres, cujos 
áreas de vida não são alcançados por adequados 
sistemas de transportes e pelos investimentos. 
Povo pobre e governos loca is pobres . 
Com o instalação do govêrno federal em Brasília , 
deslocar-se-ão grandes fôrcos de orticulocão eco­
nômica e de aproveitamento de imensos -recursos 
naturais até hoje sem nenhuma significação no 
marcha expansionisto do País . A alterocão do 
meridiano político, pelas suas enormes cons~qüên­
cias, se transformará numa obro de desbrava­
mento nacional. 
É, aliás, necessário que o Brasil atinjo uma unido­
de real através do posse de suo verdadeiro copo­
cidade econômica . Isto para que os milhões de 
bras il eiros espalhados pelo interior possam inte­
gra r-se, de maneira efetivo, no esfôrço de en­
grandecimento do Noção. 



Fi dei Castro 

A convite do Presidente Juscelino Kubits­
chek visitou o futura capital o líder Fidel 
Castro acompanhado do embaixador de 
Cuba, sendo recebido em Brasília pelo Pre ­
sidente da República, Ministro Negrão de 
Lima e outras autoridades. 
Após desembarcar, o "premier" cubano, 
êm Brasília, tomou um helicóptero em com­
panhia do Presidente Juscelino Kubitschek, 
com destino ao Palácio da Alvorada, VISI­

tando, no trajeto, várias obras da novo 
capital. 
O primeiro ministro cubano almoçou na fu­
tura residência presidemciol e manteve de­
morada palestra com o presidente brasilei­
ro, falando, após, aos jornalistas. 
Em contato com os representantes da im­
prensa, o líder cubano declarou que Brasí­
lia é grandiosa. Um plano audacioso e gi­
gantesco que parecia uma utopia se já não 
estivesse sendo executado . Sua construcão 
:Jbedece a normas verdadeiramente revolu­
cionárias e que em futuro próximo, farão 
daquela cidade, de nome tão sonoro e poé­
tico, um centro magnífico de turismo . 
O líder Fidel Castro quis, em seguida, sa­
ber, através do repórter, qual era a opinião 
do povo brasileiro em relação a construção 
de Brasília. Responderam que era contra­
ditória e que nem todos compreendiam as 
razões de sua construção, no momento . 
O "premier" cubano, então contestou: 
" Para mim é uma grande obra e terá um 
papel fundamental para o progresso de ou­
tras regiões do Brasil. Provocará o deslo­
camento das grande massas que vivem nas 
zonas litorâneas . Promoverá u'a maior uni­
dade entre as várias regiões dêste imenso 
país. As vantagens de ordem econômica e 
administrativa que trarão ao Brasil, me pa­
rece, serão imensas . Vocês, os brasileiros, 
irão conquistar o seu próprio país e colo­
nizá - lo . O futuro será testemunha do acêr­
to da idéia. Brasília será o coracão dêste 
país . Estradas de ferro, de rodag~m, cons­
tituirão a grande teia por onde caminhará 
o progresso ." 
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! = ~ avião que transportou o líder revolucionário. 
3 _ F:del Castro ao pisar o solo de Brasília. 

4 
ldel assinando o livro dos visitantes. 

- 0 lider cubano e o Presidente d<1 República 
trocam impressões, 



Palavra autori:z:ada 

O advogado Professor Moisés Gicovate, pro­
fundo conhecedor da geopolítica, autor de 
várias obras, entre elas, Geografia do Bra ­
sil e Geografia Geral paro os cursos gina­
sial e colegial, escreveu uma admirável pá­
gina sôbre a mudança do Capital Federal 
para o planalto central, chamando aten ­
ção para o abandono do "ciclo da costa" 
poro a inauguração do "ciclo de Brasília". 
Foi assim que em seu 3° livro Geografia 
do Brasil, ciclo colegial, da Edições Melho­
ramentos, 1 a edição, 1950, páginas 1 1 3 
e 115, escreveu o que segue: 
"5. Outra problema fundamental na mar­
cho para o oeste é o deslocamento da ca­
pital · para o interior. Rotzel, o fundador 
da geopolítica, ensinava que "em boa teo­
ria, o melhor lugar para a capital, é o 
centro do país ' ' . Realmente, a capital é 
o centro de convergência, o centro pro ­
pulsor, o centro de gravidade. Deve estar 
em condições de auscultar todos os pontos 
do território, mesmo os mais longínquos. 
A posição excêntrico do capital faz com 
que certas áreas fiquem mais favorecidos 
do que outras em suas relações políticas. 
Quando em geopolítica se afirma posição 
central, não se quer significar o centro da 
figura, mas o centro de gravidade. A es­
cola francesa não aceita êsses princípios, 
e os seus adeptos pensam que as capitais 
devem estar localizadas nas "zonas de di­
ferenciação", correspondentes às fronte i r as 
politicamente mais ativas. 
A função geográfica das capitais tem va­
riado nas diversas épocas históricas . No 
caso do Brasil, devemos partir dos elemen­
tos concretos, porquanto estamos em pleno 
século XX, e somos possuidores de uma 
área gigantesca, mal povoada e mal co ­
nhecida, escassamente servida de meios de 
comunicacão. 
A idéia ·de capital central recua até a 
memória apresentada por José Bonifócia à 
Constituinte de 1 823. Durante o império, 
volta ao assunto Varnhagem. Na primeiro 
Constituinte republic;ona foi vitoriosa a idéia 
da mudança da capital para o interior. Fi­
cou determinado que ficaria "pertencendo 
à União uma zona situada no planalto cen­
tral do País, a qual será oportunamente 
demarcada para nela estabelecer a futura 
Capital Federal". Ficou assentado que era 
necessário fazer a mudança da Capital, em 
curto prazo, para uma zona central, para 
o planalto goiano e que o Distrito Federal 
passaria a constituir um dos Estados da 
União . 
A Comissão Cruls foi encarregado dos es­
tudos, resultando o •" Relatório da Comissão 
Exploradora do Planalto Central do Brasil. 
Em nova edição foi publicado êsse relató­
rio, no ano de 1947 . 
A Constituição da República (de 1946) 
tratou do assunto no art. 4. 0 das Disposi­
ções Transitórias. O que não resta é que 
a mudança da Capital deverá ser .feita para 
o planalto central, em virtude de razões 
geográficas e razões históricas. A Com is­
são nomeada já apresentou seu parecer. 
Existem duas correntes: os que desejam a 
localizacãa da Capital no "planalto cen­
tral" e · os que opinam por sua situação 
no "triôt:lgulo mineiro" . 
Problema eminentemente geogrófico, ou an­
tes geopolítico, não resta dúvida de que, 
sob o ponto de vista de povoamento, sig­
nifico, em definitivo, o abandono do "ciclo 
da costa" e a · inauguração do "ciclo de 
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Brasília". Melhor diríamos, que terá início 
o povoamento real e efetivo, o aproveita­
mento e a valorizacão das terras da nossa 
hinterlândia, do Oe~te brasileiro. 
Sob o ponto de visto geográfico propria ­
mente dito, teríamos a delimitação do que 
se deve entender realmente por planalto 
central, o que nenhuma dificuldade apre ­
senta hoje. Limita - se ao sul pelo vale do 
rio Grande, o leste pelo vale do rio São 
Francisco, ao norte e oeste decai suave­
mente na direcão noroeste, indo até os pri­
meiras cachoeiras dos rios amazônicos. Ne­
nhuma dificuldade ainda sob o ponto de 
vista geológica . 
Problema mais complexo é saber qual o 
função que se deve atribuir a esta nova 
Capital: colonizadora ou impulsionadoro. 
Como se verifico, são inúmeros e interes­
santes os problemas de geografia antrópico 
o discutir. 
Não resta dúvida de que a marcho poro 
oeste é um das aspectos mais interessan­
tes e atuais no povoamento do Brasil. Ar ­
tur Neiva fala-nos no "tropismo para o 
oeste". Diz-nos êle: "Então quando se dá 
balance às instintivos da massa, e do des ­
locom~nto orientado pelos poderes públicos, 
como ocorreu com a abertura do Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, sente - se que 
há uma fôrça ignota que polariza poro o 
Oeste a marcha do nossa civilização" . 
Vimos, assim, em grandes traços, como se 
apresenta e qual o importância da marcha 
para o oeste, que não é frase feita, vazia 
de conteúdo, mas que dignifica a "deslo­
camento da fronteira econômica", a 
"ocupação do espaço" no sentido geopolí­
tico. As bandeiras, a obra realizada pela 
Comissão Rondan, a criação de novos terri ­
tórios, o Fundação do Brasil Central, a va­
lorização do Amazônia, o saneamento do 
São Francisca, a gigantesca obra pioneira, 
devem ser consideradas como preparadoras 
importantíssimas dessa marcha para o oes­
te . O censo de 1940 verificou que há real­
mente um lento deslocamento de população 
para o interior. 
Maior densidade demográfica, exploração 
racional e científica do solo, reforma agrá­
ria, assistência técnica e de higiene às po­
pulações do interior, aproveitamento das 
óreas próximas das grandes cidades, redi­
visãa territorial, mudança da Capital, den­
sa rêde de comunicações, são outros passos 
necessários para a cansai idacão de nossa 
marcha para oeste. • 
O grande problema do Oeste, escreve Nel­
son Werneck Sodré, é o das distâncias. 
Elas se colocam, entre as pontos em que 
a civilização construiu alguma coisa, como 
hiatos enormes, a deprimir os homens, a 
tornar impassível a contato das populações, 
que faz forte uma comunidade e lhe dá a 
consciência coletiva indispensável às orga­
nizacões humanas". Diz ainda: "Concilia­
do c~m o meio, esmagado por êle, jogando 
entre fôrças tão contrárias, dissociado par 
males de difícil combate, endemias, subali­
mentação, pobreza, nomadismo, dispersão, 
sente-se mais insulado da que ligado oo 
meio. Só uma verdadeira e profunda re­
volução nos meias de trabalha e de produ­
ção poderá emancipá-lo nessa luto perma­
nente". 
Em conclusão:. A marcha para oeste deve 
ser compreendida como um processo total 
que tenda para a equilíbrio do vida na­
cional." 



a marcha da 

construção 

de B rasília 

s-o 
rn conjunto dos ~ministérios, vendo-se em prl-

eiro plano a cúpula do Senado Federal. 

O Dr. Ernesto Silvo, diretor do Novocop, 
proferiu o seguinte palestro, através do 
" Voz do Brasil" : 

"A m in h o presença hoje ao microfone de 
"A Voz do Brasil" tem por objetivo um 
esclarecimento ao povo brasileiro e, em 
particular, aos funcionários públicos que, 
por suas funções , se .transferirão obrigato­
riamente poro o novo capital do país. 
É dever do Novocop informar aos dedico­
dos servidores o que lhes espero em Brosí-
1 ia , à época de suo transferência, isto é, 
o 21 de abril de 1960. 
Os Institutos de Previdência - lopi -
lopb- !pose- lopc- lapetc e Copfesp 
estão construindo blocos de àportomentos 
que serão concluídos dentro do programo 
já estabelecido. 
Para abril de 1960 serão entregues 48 
blocos, totalizanda cêrca de 2.200 unidades 
residenciais . As construções, entretanto, 
continuarão por todo o ano de 1 960 e prin­
cípio de 1961 , quando se concluirá o pro­
gramo prev ista de 5.200 apartamentos. 
O tipo de apartamento vario : há de dois, 
três e quatro quartos, êstes com mo is d e 
200 m2, muito confortáveis, todos de fren ­
te para o grande porque interno dos qua­
dros, os quais serv irão para residência dos 
nobres senadores e deputados. 
Além dos apartamentos em construção pe-

los Institutos, haverá também outro tipo 
de residência. 
A Cai xa Econômica Federal irá concluir 
de__ntro em breve 222 cosas " du'plex", de 
tres grandes quartos, com armários embu­
tidos, sola confortável, coz inho ampla de­
pendência de empregados e área de ' ser­
viço. Além dessas, o Caixa Econômico vai 
construir 198 c9sos de 80 m2 e 1 .200 
casos mais modestos com área de 45 me­
tros quadrados poro famílias menores . A 
Fundação da Cosa Popular já iniciou e 
dará concluídos até dezembro dêste ano 
1 .000 apartamentos. T ombém os . fi r mos 
particulares iniciaram o construção de casos 
e apartamentos . Já estão terminados 37 
casos " duplex". O Lar Brasileiro in iciará 
em breve prédio com 1 O 1 apartamentos 
que estará concluído em março de 1960: 

Em resumo, haverá em abril de 1960 to ­
talmente concluídos: 3.200 oportome'ntos 
259 cosas duplex, 198 cosas do tipo mé~ 
dia, 1.200 cosas pequenos, num total de 
4.857. 
São, assim, 4.857 residências. 
Quanto ao crité rio da dist ribui ção dessas 
residências caberá ao grupo de trabalho 
paro trons·ie rêncio de func 'onário defini-lo 
mos está decidido que os senhores senado~ 
res e deputados terão prioridade no esco ­
lho , seguindo os funcionários, de ocôrdo 
com seu cargo e função. 



6 

T ante os congressistas quanto as funcio­
nários poderão, se assim o desejarem -
construir sua residência própria, em bairro 
aprazível, junto ao grande lago, onde há 
terrenos disponíveis com vantagens especiais 
de compro. Embora os apartamentos em 
construção sejam todos de frente, com far­
ta iluminação, haverá provàvelmente os 
que não se adaptam a êsse tipo de resi­
dência e prefiram construir em terreno 
próprio. 
Para o Sr. Vice-Presidente da República, 
ministros e chefes dos Casas Civil e Mi ­
litar haverá residências especiais, com área 
de 400 metros quadrados, localizadas no 
setor das habitações individuais, à mar­
gem do lago. 
No que tange a estabelecimentos escolares, 
tenho a grata satisfação de revelar que até 
abril de 1960 haverá, em matéria de en­
sino público: a) oito jardins de infância 
poro 1.600 crianças; b ) sete escolas-classe 
para 3 .360 alunos; c) duas escolas - parque 

7 

paro 3.840 alunas; d ) um centro de edu­
cocão média para 2.500 alunos. 
O "centro de educação média compor-se-á 
de Ginásio, Colégio, Escola Normal, Escola 
Industrial , Centro Cultural e Centro Espor­
tivo. 
O número de escolas permite atender a 
uma população total de 30.000 pessoas . 
No setor médico-hospitalar já foi iniciado 
a construção, que deverá estar concluída 
até 30 de abril de 1960, de um grande 
hospital distrital, com 260 leitos, ambula­
tório para tôdas as especialidades, servico 
de pronto socorro e unidades de saúde cal­
culado para atender a uma populacão de 
50 mil pessoas . -
O serviço de água para distribuição à zona 
sul e centro da cidade estará concluído 
até fevereiro próximo. Na estação de tra­
tamento a água será filtrada, clorada e 
fluorada . 
A rêde de esgôtos também estará concluí­
da em março de 1960. No que diz respei-

to à energia elétrica, já teremos em outu· 
bro oito mil quilowatts provenientes da co· 
choeira Dourada e em abril de 1960 te' 

remos 27 mil qui lowatts da Cachoeira do 
Paranoá. 
Verifica - se, pois, que tudo está marchando 
em Brasília . 
A Novacop considera Brasília não como urT1 
conjunto de prédios e obras, mas uma ci· 
dade que deverá abrigar homens, mulheres 
e crianças e onde a vida possa ser ameno, 
sadia e feliz. Construímos no Planalto Cen· 
trai uma cidade humana, onde todos pos· 
som desfrutar ao máximo as delícias do 
vida social, da vida profissional e da vido 
religiosa. 

Creiam, meus ouvintes, que o que mais nos 
preocupa em Brasília é o confôrto, a saúde 
e a fel i cidade dos que para lá irão morar­
São essas as notícias que devíamos ao po~o 
brasileiro." 



os três podêres 
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6- Construção do Muse u de Brasilia 
7 - O Palácio dos Despachos (Planalto) e m cons· 

trução. 
8 - 9- 10- Três asp ectos do Supre mo Tribunal 

Federal em adiantada fase de construção. 
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os nst tutos 
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~ 1 - O conjunto res idencial dos bancários. 

1
2 - Vista gera l da super-quadra do lapi . 

1
3 - O bloco de apartamentos do lpase. 
4 -15- Duas vistas dos blocos de apartamentos 

do lapc, em Fase final de construção. 



O Congresso 16 

Na c o na I 

16 - A cúpula do Senado, faltando a pe nas o re· 
vestim e nto. 

17 - A Câmara dos De putados j á com a estrutura 
completamente erguida . 

18 - O bloco admin ist rativo do Congresso Nacional. 
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Brasília 

no exterior 

O " Journai - Am e rica n Smart Set ", de New 
York, 2 0 de feve re iro de 1959, sob o tí ­
tulo " Brasília - a cidade - sonho qu e se 
está to rnando realida de", escreve: 
" Bras ília não é ainda uma cidade . É um 
sonho que se está to rnando realidade. O 
Presidente Ku bi t schek, o criador d e Brasí­
lia , d iz que a cidade estará pronta em 
abril de 19 60 e que seu sucesso r irá poro 
o nova capital em 196 1. O Palácio Pre ­
s ide ncial já está conclu ído. É um ultra ­
m ode rno e espaçoso edifício, conce bido por 
Oscar Nie meye r, um g ênio e m arquitetura , 
que com o urbanista Lúci o Costa , está 19 
c riando a cidade de Amanhã. 
Fica m os muito impress ionados com o Palá­
ci o do Alvorada , um monum ento talhado 
pa ra uma nova c idade, num novo mundo. 
Éle está decorado com quadros dos mais 
fam osos expoentes do escola moderno bra­
s ile ira e mesm o os banhe iros são de mode r­
no conce pçã o, embora in sp irados nos ve lhos 
la vató rios romanos . 
Não me nos agradáve l é o Bras ília Poloce 
Hote l, um comprido edifício de 4 andares, 
com 1 3 5 opa rtamentos luxuosos. Tudo é 
tão fu nc ional e horizontal , qu e nos fo z 
te r saud a des dos ve lhos hotéis de New 
York. 
Mas o milag re de Brasília é estupe ndo. 
Aqui es tá u m a ultramode rna cidade 
sendo const ruída nos selva s pe la energ ia 
e gênio do homem . Por tôdo porte edif í­
ci os são e rigidos e es trada s construídas. O 
novo Congresso está tomando corpo, em­
boro sua fo rma final sàmente o Sr. Ni e­
meye r possa di ze r-nos . 

O a e roporto já funcior,a com uma longa 
pi sta, o suf icie nte para a e ra do jato. Qua ­
re nta mil t ra balhadores estã o mourejando 
à rduam e nte nessa nov a c idade . Vis itam os 
suo cidade prov isória , viz inha de Brasí lia , 
que parece u ma cidade do nosso Ve lho 
Oeste. Há peque nas cabanas chamados 
hotéis, pequ enas lojas, vendendo d e tudo, 
desde a pá de fe rro até a ve lo . Os pio ­
ne iros ch egam todo d ia , t raze ndo seus pe r­
tences e m uma mala . T odos sã o atra ídos 
pe la mesma visão - o sonho d e uma novo 
c ida de . 
O gigantesco e mpreendime nto de Bras ília , 
comecou dois an os passados, antes d e ha­
ver est ra dos que atingissem essa reg ião -
um casa de colocar o carro d iante dos bois . 
A construção da estrada Be lé m - Bras íl ia , 
qu e at ra vessa a moto amazôn ica e qu e 
será a mai s longo estrado do mun do, é 
uma rea li za ção que, po r s i só, ajudará seu 
jovem país e m sua marcha de progresso. 
O Pres ide nte Kubitsche k merece o gratidã o 
de sua nação e o admi ra çã o do mundo po r 
concret iz a r uma ve lha a spiração dos brasi­
lei ros. Desd e seus primei ros e ince rtos pas­
sos com o nacão independe nte, fala va -se no 
Bras il de urri"a capital no cora ção do pa ís . 
Na metade d o século 19 , um monge sal e ­
s iano, S. Joã o Bosco, t eve uma v isão qu e 
no século 2 0 , um grande foco de civ ili z a ­
ção aparece ria entre o parale lo 1 5° e 20° 
do he misfé rio a stral. 
Agora esta visão e~tá-se tornando uma 
realidade . 
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deputados opinam 

Passamo , .d - . re s a cons1 eraçao de nossos leitO -
s as v, . d I feit anos ec orações que nos foram 

cõ os Par deputados das diversas agremio ­
" es Partidárias da Câmara Federal. 

Estamos prontos 

~o ~~Putado federal Geraldo Vasconcelos, 
sid d de Minas Gerais, declaro : "O Pre­
urnente Juscel ino Kubitschek quando toma 
final empre~~d im;n;o qualquer, vai até o 
rn · Brasi11o Ja e uma realidade e esta-
2. ~sd prontos a transferir a capital no dia 
Par e abril de 1960. Não há motivos mais 
venh descrenç?, mesmo porque presidente 

rn . 0 subst1tu1 r presidente em Brasília terá 
Lllto . f ' , 

Por mais ocilidode e tempo bastante 
es 0 governar o Brasil. No Distrito Federal 
to~a tarefa está sendo dificílima porque 
de os os problemas desta capital ao invés 
em rJ~oir_ sóbre o seu Prefeito, vai sempre 
ser lreçao do Palácio do Catete a fim de 
te ~m resolvidos, ficando assim o Presiden­
Pr f 0 República atuando mais como um 

e elto do Distrito Fede ral ". 

Plena co .. . nsc•enc•a 

Disse D cho e 0 . ep~todo Ruy Ramos, do Ptb goú-
"C . Vlce - l1der do Bloco Mudontisto : 

0 ns1dero B .1 . , . . 1 con .• que o ros1 JO otmg1u peno 
ter ~~~encia no sentido do sua integrocão 
qu n c riai , política, econômica e social e 
re e 0 interiorizoção do sede do Govêrno 
rn~~~senta _o mais alto objetivo dêste mo­
N ° h1stonco . 
zoa _sentido sócio-econômico essa interiori­
Po;~o se. i~põe como decisivo instrumento 
nív 

1 
chorng1r o contraste econômico, o des­

soce . umano, a disparidade de estruturas 
10 IS em ' d "I 'b · I qu ' smtese, o eseqUI 1 no tato , 

So~ nos _pe rturba e retardo. ' 
fer· 0 pnsma do interêsse pai ítico, o trens­
co encla da capital se justifico como meio 
noPoz de fortalecer os laços da · unidade 
regCIOnal e permitir o exata observância do 
ta lme federativo, pe la igualdade de tro­
asrn~nto_ o todos os Estados e entre tôdos 
entre eg loes, sem a ingrato discriminação 
Fa grandes e pequenos. 
da ce ao adiantamento dos obras do mu -
0 nço, recuar nesta altura seria proclamar 

nossa · d d son l"d lncapoci o e e falto de fé no per-
É 0 1 ode cultural do povo brasileiro . 

esta a h o d d " · · · I tôd ro e mg1r-se um ope o o 
ta r 05 os classes socia is no sentido de pres­
Re e~ _maior colaboração ao govêrno do 
Pr:u Iica na efetivação do grande em­
l'ní ~nd1mento que integra rá o Brasil no do-

nlo de s i mesmo." 

l111pe . ratiVo de ordem 
Foro 
der ~F estas os palavras do deputado fe-
rais~ ,ranço Campos, do Psd de Minas Ge­
ob,-j Ou a capital muda -se em 21 de 
t iv~ dde 1960 - obedecendo ao impero ­
tido e ordem nacional , em todos os sen­
épo s ----:_ ou o mudança será odiado, paro 
des~a nao definível, como tem s ido odiado , 
e d e o Conselho do Patriarca Bonifácio 

esde as constituições de 9 1 até a atual. 

O ponto de visto dos que são contra a mu­
dança do capital são os mesmos já mani­
festados em épocas anteriores, não tendo 
tido a coragem de se manifestarem contra 
o mudança do capital adotam o subterfú­
gio de que elo deva ser odiado porque o 
prazo é certo . É o "golpe do adiamento" 
va le dizer, encontrar meios do mudança 
ser procrastinada. Aliás, combater a doto 
do mudonca do capital, já marcado em 
le i, é ince;,tivor o Chefe do Executivo o 
não cumprir os leis do Legis lativo, base do 
nosso sistema Constitucional." 

Legal imposic;ão 

O deputado federa l Elias Adoime, do Ptb 
de Santa Catarina, assevera: "A determi­
nação lega l impõe-nos a transferência do 
capital do país , poro Brasília no dia 21 
de abril de 1960. Não vejo razões para 
alterarmos o dispositivo legal. Considero, 
portanto, assunto pacífico o transferência 
do capital. 
Estou orgu lhoso por ter sido o primeiro ci­
dadão do Brasil a registrar em o Novacop 
o planta de uma residência particular em 
o novo Distrito Federal" . 

Acredito na mudanc;a 

Assim se expressou o deputado federa l So­
turnino de Braga, do Psd do Estado do Rio 
de Janeiro : "Acred ito nq mudança do · ca ­
pital em 2 1 de abril de 1960. Natural­
mente confiante no esp írito de sacrifício 
e boa vontade dos pessoas que devem se 
mudar paro Brasília até aquela dota . E 
isto porque evidentemente Brasília não po­
derá oferecer na data de sua instalação 
confôrto de uma cidade em pleno funcio­
namento há vários anos. Haverá falta de 
determinados recursos , falta de diversões, 
falta de luz, deficiência de uma educação 
completa , etc. Mas, acredito que haverá 
as condicões mínimos para que uma famí ­
lia lá po~sa residir, tais como : alimentação 
suficiente, ruas calçadas, distribuição de 
água e energia e rêde de esgotos e um 
número de unidades residenciais capazes 
de obrigar os Pioneiros da instalação de 
Brasília, ou sejam membros do Poder Exe­
cut ivo que para lá forem no início; os Con­
gressistas com os respectivos funcionários 
da Câmara e do Senado e os Ministros do 
Supremo Tribunal Federal com corpo de 
auxiliares indispensáveis à sua ativ idade . 
Verifico que no momento a maioria das 
pessoas residentes no Rio de Janeiro não 
acredita ainda na instalação da Capital em 
21 de abril de 1960 e, por isso, a inicia­
tiva particular na construção de Brasília 
ainda é d iminuta. Entretanto, quando se 
convencerem da realidade estou certo de 
que o vulto da iniciativa particular será 
muito grande. Não havendo mãos o medir 
para atender as demandas ou os pedidos. 
Brasília terá, então, um crescimento muito 
rápido, de modo que em poucos anos os­
tentará um aspecto digno do capital do 
Brasil" . 

A mudanc;a é imperativo 

" 1 .0 
- Na atual Legislatura meu 1 .0 

discurso foi sôbre o Estado da Guanabara 
preocupado impossibilitar ao povo carioca 
um destino mais condizente com o seu alto 
padrão de educação política . Aliás, a ban­
cada carioca sem distinção de partidos está 
empenhada de precaução seja m tomadas a 
evitar a todo transe a intervencão federal 
2 .0 - Possibilitar ao povo ca~ioca nova~ 
e le ições para eleição dos futuros deputados 
da bancada carioca que e laboravam a sua 
Constituicão. 
3.0 

- Á mudança da Capital da Repú­
blica poro Brasília é um imperativo dos 
compromissos partidários de todos os par­
tidos com a própria Nação. Querer prote ­
lar uma so lução pràticamente em plena 
execução seria um verdadeiro crime . Onde 
estariam os compromissos políticos parti­
dários? Onde estariam a · zêlo e a nocoo 
do cumprimento do dev.er diante dos c;n­
tratos com firmas nacionais e est rangeiras 
na const rução de Brasíl ia? Lembraria que 
sobe a bilhões os compromissos assumidos 
pelo nosso País que deve rão ser sa ldados 
imped indo que sustada a constituicão d~ 
Brasília nos desmoralizaremos per;nte o 
próprio setor de relações comerciais inter­
nacionais. Não resta dúvida que devere­
mos nos mudar por etapas, mas que o Con­
gresso, Poder Executivo e Reparti cões de 
Setores imprescindíveis à administra-cão fe ­
deral êsses poderão no prazo estipulado 
func ionarem em Brasí lia . O problema de 
maior ou menor comodidade desde que ga­
rantido pelo Govêrno perfeita assistência 
médico - social aos funcionários que para ali 
foram transferidos, inclusive ·a parte edu­
cacional e recreativa (esportes), para seus 
filhos, garantida essa parte não será o ma­
terialismo gigantesco da primeira grande 
cidade que irá toldar o entusiasmo dos bra­
sile iros que como eu . confiam em Brasília . 
Será uma cidade essencialmente adminis­
trativa, onde de braços dados govêrno e 
Legislativo farão tempo integral num tra­
balho de profundidade para o soerguimen­
to econômico social de nossa Pátria" . 

Data fixada 

O deputado federal Armando Carneiro, do 
Psd da Pará, declara: "A mudança da Ca­
pital da Repúb lica, na data fixada ou an­
tes, é uma necessidade. Ou mudamos den­
tro da lei ou os nortistas a 21 de abril 
de 1960 se mudarão". 

Necessária a m'Udanc;a 

O Deputado Croacy de Oliveira, do Ptb do 
Rio Grande do Sul, assim se expressou sô­
bre Brasília : "Entendo necessária o mudan­
ça de Brasília . E, se em verdade, já exis­
tem condições habitacionais para o funcio­
nalismo e para os integrantes dos Três Po­
dêres, poderíamos até antecipar a data 
dessa mudança" . 
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Brasília na 

literatura 

Igrejinha de Brasília 

Martha Dutra 

Homenagem a Oscar Niemeyer 

Qual barco singelo, 
·agasalhos em teu bôjo os que te buscam 
para abraçar a âncora da fé. 
Teu mastro, humilde madeiro da redenção 
ergue-se implorando para os homens 
perdão e amor. 
Tuas paredes curvas como braços protetores 
envolvem teus filhos 
na brancura da paz, sem distinção de côr. 
Repetes a história do Brasil cristão 
na primeira missa celebrada em terra virgem 
cumprindo bem tua missão. 

óleo sacrossanto! 
Ungirás para uma nova vida 
os viajares que a ti vêm procurar. 
Expande, espalha as tuas essências benfa-

[zejas 
aos que vêm cansados dos cafêza is 
laranj~is 
seringais 
algodoais 
arrozais. 
Ilumina 
os que chegam das forjas rubras 
escuras minas 
florestas traicoeiras 
mares bravio~ 
lares sombrios ... 

Igrejinha de Brasília , graça das graças! 
Derrama no coração dos teus filhos morenos 
unidos ao teu coração o amor fraternal. 
Igrejinha de Brasília 
guia com tuas lâmpadas votivas 
os passos dos filhos amados de Jesus Na­

[zareno 
pelos com inhos venturosos ao destino certo. 

Igrejinha radiosa de Brasília 
faze vir sôbre nás uma chuva de graças 
oh, tu que és a graça das graças! 
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Brasília 

Letra e mustca de 
Francisco Manoel Brandão. 

Brasília! 
Teus bandeirantes de outrora, 
Teus bandeirantes de agora 
Pelo Brasil imortal. 

Brasília! 
Uma epopéia, uma . glória, 
Um novo ciclo na história, 
Uma jornada ideal! 

Brasília ! 
Um Gigante se levanta 
E dos Planaltos espanta 
A se riem a veloz! 
Novos pássaros de aço, 
Asas libertas no espaço, 
O Brasil por todos nós! 
Brasília! 
Brasília! 

(Primeira composição poética sôbre Brasí· 
lia, de dezembro de 1956, e cantada P0' 

ocasião da primeira Missa Oficial de BrD' 
sília . ) 



noticiário 

Censo demográfico 

~ea lizou - se a reunião da Comissão Cen­
Si tária Nacional , no qual ficou assentado 
que no fim do corrente mês se fará um 
censo demográfico preliminar em Brasília. 

Ponte 

~oi concluído na rodovia Be lo Horizonte­
nrasília, a ponte sôbre o córrego João Fer­
t andes . A obra t em . 64 metros de ex­
ensão. 

Colhíssão 

~ Supremo Tribunal Fede ral designou uma 
om1ssão - 'b 

0 par a apresenta r sugestoes so r e 
emenda constitucional relativa à mudan ­

~~ da Capital do País para Brasília. Com ­
doJm o refe rido órgão os ministros Cân­
y1.110 Mata Filho, Lafayete de Andrada e 1 as-Boas . 

lba 

~ P~esidente da Legião Brasileira de Assis­
t~ncla , minist ro Mário Pinotti, assinou por-

_r10 designando uma comissão de funcio ­
narias, sob a pres idência do diretor supe­
~~ntendente, Dr. Eug ên io Gomes de Car­
t'a ho, para estudar as providências rela­
t~~a~ à mudança da sede daquela insti-

Çaa Para Brasil ia . 

Moderno sistema 

~m moderno sistema d2 distribuição de 
t gua, baseado nos mais recentes e ef icien -
0~ métodos empregados pela técnica, será 
b ?todo em Brasília. A água será distri­
e Uld_a às zonas residenciais , por gravitação 
E toa pe lo antiquado sistema de bombas. 
P 

5

1
°5 as declarações que foram prestadas 

/ 0 Dr. Targino Pereira da Costa, chefe 
/ Divisão de Água e Esgotos da Novocap. 
b Oeste de Brasil ia foi construído, com o 
orrogem do Rio Paranoá, um lago artífi ­

~10 de aproximadamente 1 00 quilômetros 

6~ Perímetro e de capacidade para mais de 
N ° milhões de metros cúbicos d 'água . 
e um roia de 1 O quilômetros, existe água 

9 
m abundância e somente o logo artificial 

1 ar~lntirá o abastecimento para uma popu­
MÇao superior a três milhões de habitantes. 
e esmo nas maiores sêcas não faltará água 
Tm Brasíl ia, isto porque somente o Ribeirão 
cOrto poderá fornecer até 1 5 metros cúbi­
fos POr segundo . A retirada da água é 
elta através de duas bombas de 2 mil h.p. 
~~~?, o que assegura mais de 1 .440 metros 

Ices por segundo. 

liospedaria 

~revernente deverá ser inaugurada a . Hos-
edaria de Brasília construída pelo lnic, 

em articulacão co~ a Novacap. A obro, 
~Ue está orÇada em 1 1 milhões de cruzei­
Dos, POssibilitará o recebimento 1de 800 
Aes~oas: entre so lteiros e famílias . 
r finalidade da Hospedaria se rá a ·de ofe­
I~Cer a necessá ria assistência aos traba­
t adores para ali encaminhados pelos pos­
pos de colocaÇão, durante os primeiros tem ­
f·os de sua nova atividade, até que possam 
-f'<or-se, definitivamente, na nova cidade. 
n Ombém, pelo lnic, estão encaminhados à 
g Ovo capital lavradores nacionais e estran-
elros, que serão fixados em núcleos ogrí-

colas, a fim de promover o abastecimento 
de Brasília .· 

Federa!;ÕO Desportiva 

Foi organizada a Federação Desportiva. de 
Brasília , para difundir na futura c~p1tal 
práticas desportivas no campa do atlet1smo, 
basquetebol, tênis de mesa e vollbol . (se­
ções feminino e masculina): Em sole~1dade 
realizada na sede da ent1dade, . fa1 e~­
possada a primeira diretoria, CUJO pre~l­
dente é o engenheiro Rodrigo Albergana. 

Belo Horizonte - Brasília 

Ainda na metade do prazo para sua c~~­
-lusão a rodovia Belo Horizonte- Brasd1a 
Já ap~esenta prontos até agora setenta e 
seis por cento de sua terraplo~agem. E7sa 
informação foi dada pe lo m1n1stro da Via­
ção, Almirante Lúcio Meira . 

Conferências em Lisboa 

Em complementação à Exposição sôbre 
Brasília, realizada na Soci edade _Nacional 
de Belas Artes de Lisboa, o arqu1teto Se­
ba stião Formozinho Sanches, premiado pela 
Bienal de São Paulo, examinou o plano 
pilôto de Brasília, em conferênci? ilustrada 
com projeções coloridas. Na noite, de en­
ce rramento da exposição, o Prof. Mano Ta­
vares Chicó, Diretor do Museu Regional de 
Évora, analisou a arquitetura da Nova Ca­
pital do Brasil. 

Sistema escolar 

O planejamento geral do sistema escolar 
para Brasília, depois de elaborado ~el? Ins­
tituto Nacional de Estudos Pedago~lcas ~ 
aprovado pelo Ministro da Educaçao, foi 
encaminhado à Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital. , . 
0 trabalho, feito de modo esqu~mat1co, 
abrange 05 setores elementar, med1o e su­
pe rior, apresentando para cada um as so­
luções mais adequadas. , 
No setor da educação elementar, ~avera 
três tipos de estabelecimentos: Jardins de 
infância, para crianças de_ 4 ~ 6 a~~s; es­
colas-classes, para educaçao s1stematlca de 
menores de 7 0 12 anos, em curso de se1s 
anos; e escolas-parque, para completar a 
tarefa das escolas-classe, med1ante o ~e­
senvolvimento artístico, físico e recreatiVO 
da criança e sua iniciação n? t~a_?alho_ atra­
vés de uma rêde de instltulçaes l1gadas 
entre si: bibl íotecas infantis e museus , _P?­
vilhões poro atividades de artes industr~a~s, 
conjuntos para recreação,. atividades ~o.ciOIS, 
dependências paro refe1tono e administra­
ção, além de pequenos conjuntos residen­
ciais para menores de 7 a 1 ~ _anos, sem 
família, su jeitos às mesmas atiVIdades dos 
alunos externos . 
Haverá, em Brasília , centros de educação 
média, na proporção de um para cada co~­
junto de 45 mil habitantes e com capaci­
dade para abrigar 2 .200 alunos. Cada cen­
tro de educação dêsse tipo terá um con­
junto de edifícios destinados à, es~ola ~é­
dia compreensiva, o cursos academ1cos~ te~­
nicos e ci entíficos, centros de educaçao fl­
sica, centro cultural, biblioteca, museu, 
administração e restaurante . 
Quanto à educação superior, será construí­
da uma Universidade, em área própria, 

compreendendo : institutos de Física, Mate ­
mática, Biologia, Geologia, Artes, Faculda­
des de Educação, Politécnicas, Ciências Mé ­
dicas, Direito, a·Jém de centras de recreação 
e desportos, com estádio, ginásio, etc. 

Conferências em Recife 

No auditório da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas da Universidade de Recife, o Sr . 
Ernesto Silva, diretor da Novacap, sâbre o 
tema Brasília e suas vantagens, pronun­
ciou uma conferência, à qual comparece ­
ram o comandante da 7 .a Região Militar, 
membros da Associação de Imprensa per­
nambucana, representantes das Secretarias 
de Estado, professôres e outros convidados, 
entre os quais figuras destacadas das clas­
ses produtoras . 

Associações 

Acaba de se r fundada a Associacão Médi­
ca de Brasília, ficando a sua diret~ria assim 
constituída : presidente de honra, Dr. Jus- ­
celino Kubitschek de Oliveira; presidente, 
Dr . lsac Barreto Ribeiro; vice - presidente, 
Dr. Oswaldo Fernandes Leão; 1 .0 secretário, 
Dr. Manuel Scartezini; tesoureiro, Dr. Jor­
ge Nabut. A Associaçã o 'Médica de Bra ­
sília tem participado dos problemas de or­
dem pública de Brasília e também se vem 
interessando pelos problemas de saneamen ­
to da Nova Capital. 

Linha regular 

Partiu, no dia 14, da gore de Pedro 11, com 
destino a Brasília o quarto e último trem 
experimental, levando autoridades civis e 
militares e, ainda, diplomatas estrangeiros 
que foram conhecer a Nova Capital. 
Daqui para o futura , teremos a linha pe­
riódica Rio- Anápolis, com itinerário apro­
vado pelo percurso atual, que demonstrou 
ser o mais rápido e econômico. Com o 
tempo, Anápolis será ligada a Brasília, pois 
a distância que separa as duas cidades é 
de apenas 135 quilômetros. ' 

Em Mesas Redondas 

No programa "Mesas Redondas", sob a di­
reção do jornalista Gjlson Amado, foi en ­
trevistado no dia 14, o presidente da No­
vacap . Falando sâbre 'Brasília, o Sr. Israel 
Pinheiro, reafirmou a sua confiança no de­
desenvolvimento dos trabalhos de constru ­
ção da Nova Capital, declarando que esta 
conquista histórica do país estava em vias 
de ser efetivada, graças ao arrôjo pionei­
ro do presidente Juscelino Kubitschek. O 
Dr. Israel Pinheiro forneceu amplos escla ­
recimentos sâbre as dúvidas que têm sur­
gido sôbre a administração da Novacap, 
tendo respondido nesse sentido conside ra ­
ções feitas pelo deputado Magalhães Pinta 
e notícias divulgadas pela imprensa sôbre 
atividades administrativas daquele órgão. 
Outros aspectos do andamento dos abras 
da futura Capital Federal foram focalizo­
dos pelo Dr. Israel Pinheiro, garantindo, em 
resuma, que dentro de um ano estará tudo 
pronto para a mudança da sede do Go ­
vêrno Federal. 

Dia do Trabalho 

Brasil ia será, êste ano, o cena no das co­
memorações oficiais do Dia do Trabalho. 

17 



Haverá uma concentração operana na Pra­
ça dos Três Podêres, de onde o Presidente 
Juscelino Kubitschek dirigirá uma alocução 
a todo o Pois. Líderes sindicais de todo 
o país deverão rumar poro Brasília, o fim 
de prestigiar as comemorações oficiais de 
1 .0 de maio dêste ano . 

Representante da União 

Face à exposição de motivos da Novacap, 
o Presidente Juscelino Kubitschek autorizou 
o designação do consultor geral da Repú­
blica, Sr. Antônio Gonçalves Oliveira, paro 
representante do União nas assembléias da 
referida companhia, durante o corrente 
ano. 

0n%e Igrejas 

Onze das 22 paróquias da futura capital, 
Brasília, estão sendo construídas: três delas 
já foram entregues aos padres seculares e 
serão dedicados o São José, Santa Teresi­
nha e São Sebastião. Cada paróquia de 
Brasília terá uma área de 15 mil metros 
quadrados sob sua jurisdição, e estarão su­
jeitas ao futuro Arcebispo de Brasília. Por 
enquanto, quem está d istribuindo as paró­
quias de Brasília é o Arcebispo de Goiânia, 
D. Fernando Gomes. 

Salão de Leitura 

Está em organização, em Brasília , um "Sa­
lão de Leitura e Recreação, Visconde do 
Pôrto Seguro", destinado à cultura por meio 
de livros e discos, aos atuais habitantes do 
futuro Capital do Brasil. 

Grão-Duque 

o· Grão-Duque e o Grã-Duquesa de Luxem ­
burgo visitaram Brasília. Os príncipes fi­
zeram questão de sobrevoar Três Marias, 
tendo a duquesa filmado a s obras do gran­
de barragem . No futuro capital visitaram 
demoradamente o Palácio do Alvorada e 
assistiram à m issa das 18 horas no Igreja 
de Nosso Senhora de Fátima. Foram acom­
panhados do Embaixador da Bélgica e se­
nhora. 

Inauguração 

Com instalacões modernas, inclusive restau ­
rante , aport;mentos e dormitórios para mo ­
toristas, foi inaugurado, no dia 21, em 
Brasília, pelo Presidente da República, o 
pôsto da Essa Stondord do Bras i I. 

Conferências 

"Cultura e Desenvolvimento" foi o temo 
que o Prof. Rolond Corbisier, diretor do 
Jseb, abordou, no dia 24, em Brasília . Foi 
o primeira conferência de caráter cultural 
que se realiza na futura capital do país. 
No dia 26, em Brasília, foi proferido uma 
conferência sôbre o tema "Brasília , coração 
da civilizacão do 111 Milênio", pelo escri­
tor italian~ professor Pietro Uboldi, atual­
mente radicado no Brasil. 
No Clube de Engenharia, no dia 29, fêz 
uma conferência sôbre "As Obras de En­
genharia em Brasíl'ia", o Dr. Israel Pinhei­
ro, presidente da Novocop. 

Venda de lotes 

A venda de terrenos em Brasília vem tendo 
sempre a maior receptividade . Basto dizer 
que até o dia 3 1 de dezembro último fo­
ram vendidos 3.488 lotes, nos diversos se-
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teres de Brasília , totalizando . . .. .. .. . . . 
Cr$ 1.570.367.739,30. Somente o Escritó­
rio do Rio de Janeiro, neste mês, vendeu 
84 lotes que, somados aos anteriores, fa ­
zem um total de 1 .353, dando .. . .. , . , 
Cr$ 548.591 .61 0,00. 

Banco do Brasil 

O Presidente Juscelino Kubitschek recebeu 
no Palácio do Catete a visito do Sr . Se­
bastião Paes de Almeida, presidente do 
Banco do Brasil, que apresentou ao chefe 
do govêrno o projeto de construção do 
sede daquele estabelecimento de créd ito 
em Brasília, futura Capital do país. 
A nova sede do Banco do Brasil, cujo pro­
jeto de construção é do arquiteto Ari Gar­
cia Rosa, será feita, de modo integrar-se 
harmoniosamente no conjunto urbanístico 
do setor bancário, localizado no confluência 
das duas mais importantes artérias da fu­
turo Capital do Brasil. Contará com dois 
grandes blocos, um no sentido horizontal 
medindo 55,00 x 100,00, com duas par­
tes acima do plataforma e onde funcionará 
o Agência Central do Banco, tendo ainda 
dois subsolos destinados aos serviços gerais ; 
o segundo bloco, no sentido vertical, me­
dindo 20,00 x 55,00 m., com 22 portes 
onde funcionará o direção gero I do esta­
belecimento . 
O edifício terá o sua estruturo absoluta ­
mente livre de qualquer tubulação em seu 
corpo, terá Iages planos de 450 quilos e 
sobrecargas, e não terá nenhuma viga opa­
rente, o que permitirá o livre trânsito dos 
tubulações que serão localizadas abai xo das 
Iages . O corpo vertical do edifício repouso 
sôbre uma caixa formado por cortinas de 
4 metros de altura em seu perímetro e 
transversalmente, permitindo distribuição 
uniforme dos cargas nos tubulões . 
Todos os elementos conjugados darão ao 
edifício a rigidez desejada . As fachadas 
terão estrutura independente, metálica e 
de vidro, moduladas sem contar com qual­
quer elemento de alvenaria. 
Tâdas as instalacões correm livremente 
abaixa das Iages ~erticalmente em poços, 
o que permitirá a verificação, reparo e exe­
cução de outras instalações em qualquer 
tempo, e sem que hoje necessidade de de­
molição ou outro qualquer dono na cons­
trução primitivo. A construção do novo 
sede em Brasília terá início dentro de um 
mês, estando o término dos obras previsto 
poro um ano, uma vez que as mesmas se­
rão levadas a efeito no ritmo mais acele ­
rado possível. 

Bloco mudantista 

Organiza-se o grupo favorável à mudonca. 
Na reunião do Bloco Mudantista, reoliza.da 
no Biblioteca da Cômoro Federal, sob o 
presidência do deputado Emival Caiado, 
foi dado a conhecer a diretoria eleita, 
assim constituída : presidente, Emival Caia­
do; 1 .0 vice, Cunha Bueno; 2 .0 vice, Cor- . 
rêa da Costa; secretário-geral, França Cam­
pos; líder, San Tiago Dantas, e vice-líderes, 
Colombo de Souza, Aurélio Viana, Rui Ra­
mos, Epílogo de Campos e Guilhermino de 
Oliveira . Decidiu êsse grupo parlamentar, 
no final da reunião, manter contato com 
a bancada da Distrito Federal, a fim de 
colaborar rápidomente na aprovação da or­
ganização do Estado do Guanabara, empe­
nhando-se, também, pela mudança poro a 
nova capital na data determinado pela 
Constituição. 



N. S. de Fátima Esta é Nossa Senhora de Fátima que vai 
para Brasília . A mesma graça e a mesma 
alegria que proporcionou aos pastorzinhos 
da Cova da I ria em Portugal, vai ela dar 
aos habitantes da novo capital brasileira. 
A imagem foi esculpida em cedro do Bra­
sil, pelo jovem artista Antônio da Silva 
Antunes. Mede 2 ,40 metros e pesa 200 
q<Jilos, ornada de ouro de libra e incrus­
tações de diversas pedras preciosas. Possui 
um têrço em f iligrana de ouro, oferecido 
pelas senhoras da Ação Católica de Fama­
licão . A confecção da imagem durou um 
ano, sendo a maior do mundo. Foi doada 
ao Santuário de Brasília pela Revista Por­
tugal - Brasil, de Lisboa, representada pelos 
Srs. Veloso de Carvalho e Aníbal Contrei­
ras, objetivando estreitar os laços de ami­
zade entre Portugal e o Brasil. Por último, 
fala Afonso Celso : 

" Minha Nossa Senhora , em teu regaço 
Acolhe, compassiva, o cansaço 
Dêste coração que em ti se aninha. 

Mitiga as dores, o amargor adoça 
Dêste penar só meu, Senhora minha , 
Dêste sofrer de todos nós, Senhora nossa ." 

Relatório 

~ Assemblé ia Geral Ordinária da Companhia Urbanizadora da 
ovo Capital do Brasil - Novacap. 

De acôrdo com o disposto no art . 29 da Lei n. 0 2.874, de 19/ 9 / 56, 
~0n./Ugado com o que determina o art. 99 da Lei de Sociedad_:s 
d non1mas, temos a honra de encaminhar ao exame e aprec1açao 
essa ilustre Assembléia o bolanco das contas da Cio . Urbanizado­

ra do Nova Caoital do Brasil ___: Novacap - relativa às suas ati­
Vidades no exe~cício de 1958 e às operacões financeiras realizadas 
~o mesmo período. -
;. êste documento uma das peças fundamentais na vida econômica-
1 .1~0nceira de qualquer entidade, - que êle demonstra, com fide­
.1 ode e clareza, os recurcos obtidos em determinado período, os 
Investimentos realizados, a mobilização de capitais, as variações 
Ohvas e passivas, enfim, o resultado da acão administrativa na 
e)(ecução dos planos previamente estabelecidos. 
~o encaminhá-lo a essa Assembléia, cumpre-nos, nesta aportuni-
ade, relatar os fotos de maior relevância ocorridos neste segundo 
~no de ex istência da Companhia e que vieram confirmar a de­
erminação do Govêrno de, em obediência à lei, levar avante a 

construção da nova capital do País. 
Devemos salientar que, para atingir êste objetivo, tem a Novacap, 
~o~todo com o ânimo resoluto e a colaboração patriótica dos altos 

lrlgentes da Cio . Urbanizadora - Diretores, Membros do Con­
se lho de Administração, do Conselho Fiscal, Chefes de Departa­
mento, bem como dos funcionários e demais servidores e de todos 
~q~êles que, afrontando riscos e incertezas, para Brasília se trans­
/rlrom, convencidos do êxito do empreendimento que ora se trons­
ormo em esplêndida realidade. 
~ em?s a lamentar o desaparecimento trágico de um pioneiro de 
Nrasd1a - Dr. Bernardo Soyão Carvalho de Araújo, Diretor da 
b ovacap - que morreu como sempre viveu, em seu pôsto de tra­
t a_lho, situado naquele dia fatídico nas selvas da amazônia - ro­
,elro da estrada Brasília-Belém do Porá . 
A sua memória imperecível , a nossa comovida homenagem . 

Obras e serviços em andamento 

Obras principais 

Durante o exercício de 1958 foram concluídos e inaugurados as 
seguintes obras : 

Palácio da Alvorada - Concluída a estruturo em 1957, foram 
executados os fechamentos e os acabamentos em 1958, correspon­
dente à área de 13.000 m2, incluindo-se o Anexo de Servicos e 
Cape la. -

O custo das obras se elevou o Cr$ 425.522.000,00, nêle incluídos 
os despesas com terraplenagem, porque, obras complementares e 
de acesso . ' 

Brasília Paloce Hotel - I niciodo em Setembro de 1957, foi inau­
gurado em 30 de maio de 1958. Além dos acabamentos foram 
executados em 1958, 6.000 m2 de lageomento dos 13.562 m2 do 
área edificada . Atingiu a Cr$ 285 .861 .000,00 o seu custo, nêle 
também computados os gastos com as obras complementares e de 
acesso, materiais e mão-de -obra. Já está também em funciona­
mento o Aeroporto Comercial de Brasília, bem como a Usina Hi ­
droelétrica de Saio Velha . 

As principais construções destinadas a Edifícios Públicos, ainda 
em andamento, siío as seguinfes: 

Palácio do Planalto - Obra iniciada em 1 O de julho de 1958. 
Foram executados os seguintes serviços: 
a ) Movimento de terra, 18 .000 m3; 
b) Fundações (tubulões e estocas), 6 .258 ml com 1.956 m3 de 
concreto 
c) Concretogem de blocos e baldromes e início da concretagem 
do sub-solo 1, com um volume aproximado de 1 .750 m2 . 

Supremo Tribunal Federal - Obra iniciado em 1 O de julho de 
1958 . Foram executados os seguintes serviços 
o) Movimento de terra, 15.000 m3. 
b) Fundações (tubulões e estacas ), 2 .178 ml, com 673 m3 de 
concreto . 

Congresso Nacional - Iniciado o estaqueamento em 4 de janeiro 
de 1958, sendo que a super estrutura foi iniciada em junho. A 
obra se encontra com 2 / 3 do último lage concluída, estando igual­
mente terminada o fôrma da cúpula do Senado. A área da es­
trutura construída é da ordem de 31 .864 m2 com o volume de 
concreto de 12.000 m3 . Foram feitos fundações com 3 15 esta-
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cos Fronki e 63 tubul ões, perfazendo o comprimento tota l de 
6 .7 30 metros, com um vol ume de 1 .863 m3 . No estruturo foram 
empregados 2.000 toneladas de ferro, sendo 400 toneladas de aço 
especia l C. A. 50 em barros de 26 metros . 

Edifícios Ministeria is - As fundações dos Ed ifícios destinados aos 
Ministérios foram inic iados em 1 8 de ju lho . Encontram-se, nesta 
doto, em fase final, os trabalho~ de montagem dos estruturas me­
tálicas, devendo ser u ltimados, nos prazos previstos, os obras com ­
plementares e de acabamento. 

Obras auxiliares 

Entre os obras auxi liares, foram constru ídas no ano de 1958, as 
seguintes : 

Hongor do Aeroporto, com 886 m2; 
Pôsto de Puericultura, com uma área construída de 144 m2; 
Quartel da 6.a Cio. de Guardas, composto das seg u intes unidades: 
a) 1 ga lpão de administração e comando; 
b) 7 ga lpões poro alojamento do 6.a Cio .; 
c) 1 galpão poro cozinha e refeitório; 
d) 1 galpão para garage com a área total construída de 3.2 1 5 
m2; 
Caixa d'água do Aeroporto, de 25.000 litros destinados ao abas­
tecimento dos obras adjacentes; 
Reservatório de 200 .000 litros, situado próximo à Praça dos Três 
Poderes, em concreto armado, com I in h a adutora de 1 .500 metros, 
em tubulação de 4" e bombas de recalque; 
Paronaá Cluqe, com área de 325 m2; 
14 Lojas Comerciais, destinados ao abastecimento das Casos Po­
pulares, com área construída de 560 m2; 
Colégio D. Bosco, com a área de 1.211 m2; 
Diretoria de Rotas Aéreas, composta de 2 préd ios, contendo a es­
tação de transmissão e recepção, com área de 299 m2; 
Dependências do Jardim Zoológico, com 7 unidades, perfazendo 
uma área de 1 . 146 m2; 
Correios e Telégrafos, com uma área construída de 160 m2; 
Aumento da Estação de Passageiros do Aeroporto, com uma área 
construída de 250 m2.-

Os · índices abaixo transcritos representam, em números redondos, 
a síntese dos atividades desenvolvidos em 1958 sob o fiscalização 
do Departamento de Edificações da Novacap . 

Área de acampamentos .. . . ..... .. . .. . .. . . 40.000 m2. 
Área de obras auxiliares . ... .. . . . . .. . .. .. . . 9 .000 m2. 
Área de obras definitivas . .. ..... . ...... . . . 92.000 m2 . . 
Área de estrutura metálica montado . .. . . . . .. . 24.000 m2. 
Fundações em km, de tubulões e estocas . .... . 26 km . 
Vo lume de concreto . . . ... ... . . . . ........ . 32.000 m3. 
Volume de areia . . ... .. .. .. .... .. .... .. . . 35.000 m3. 
Volume de brito . . . . . .. . .. . . .. . . .. . .. .. . . 35.000 m3. 
Cimento ..... . .. . . . . . ...... .. . . . .. .. . . . 350.000 socos 
Ferro redondo .... . ... . .. . .... ....... ... . 5.000 ton. 
Estruturo metálico montado .. . .... . . ... ... . 3.700 ton . 

As obras que estão sendo executadas sob a supervisão do Depar­
tamento de Viocão e Obras do Navacap se desenvolveram, duran­
te o ano de 19S8, em ritmo acelerado, havendo o Companhia dis­
pendido com seu custeio cêrco de Cr$ 1 .951.000.000,00. Dentre 
outros, cumpre-nos citar as seguintes : Rodovias Brosí lia-Anápolis, 
Brosília-Luziônia, Barragem do Poranoá, Obras de te rraplenagem 
do Plano-Pilôto e outras previstos no programo geral de cons­
truções. 

Igualmente os serv iços de pavimentação das vias de acesso interno 
(avenidas, ruas, etc.) experimentaram grande p roÇJresso, já tendo 
sido liberado ao trânsito cêrca de 45.279 kms., com uma área pa­
vimentada de 476.440 m2. 

Após a conclusão das obras da Barragem do Paranaá, em setem­
bro, deverá ser iniciado o reprezamento das águas para formação 
do lago artificia l, !)revisto no plano urbanistico da c idade . Esta 
barragem proporcionará, ainda, um suprimento de energia elétrica 
da ordem de 30.000 kw. 

Os serviços de terraplenagem para construção da I in h a ferroviária 
Pirapora - Brasí lia (trecho Pirapora-Rio do Sono) se desenvolveram 
de acôrdo com os programas fixados e nos limites dos recursos dis­
poníveis, fornecidos pelo Dnef. 
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O volume do material escavado em 1958 se elevou a 467.27 4 m3, 
apresentando um índice de crescimento, em re lação ao exercício 
anterior de 53 %. 

O volume de terraplenagem para colocar o trecho de Piraporo ao 
Rio do Sono, em condições de permitir o assentamento de li nha 
está estimado em 900.000 m3. 

No trecho Brosílio -Surubi foram já escovados 6.782 .825 .022 m3 . 
A construção do trecho Surubi-Pires do Rio ex igirá um movimen· 
to de terra de cêrca de 8 .000.000 m3. 

Tôdos estas obras estão sendo executados em colaboracão com o 
Dnef, mediante convênios assinados com êste Departa~ento . 

Vendas de terrenas 

Ultimamente os trabalhos pre liminares de topograf ia e levanta­
mento cadastral, iniciou a Novacap, em março de 1958, a vendo 
de lotes dos diferentes setores da Plano-Pilôto . 
A operação obteve a melhor receptividade por parte do público e 
proporcionou à Novacap uma recedta , até 31 / 12/ 58, no montante 
de Cr$ 1.570.367.739,30, correspondente ao valor de 3.488 lotes 
vendidos. A discriminação destas vendas por setores é a seguinte: 

Setores N. 0 de lotes Valor dos lotes 
Shi-sul 1 .423 357 .239.066,00 
Shi-norte 581 167 .314 .000,00 
Ser-su l 512 126.071 .809, 70 
Sei-sul 446 94.247 .380,40 
Sbs 25 242.776.438,40 
Sbn 6 25.700.000,00 
Sqd-su l 7 9.300 .000,00 
Sq-sul 155 4 93 .800.000,00 
Shs-sul 3 4 .800.000,00 
Scs 19 8 .780 .000,00 
Hp 310 39 .739.044,80 
Ms/pw-sul I 600.000,00 

Total 3.488 1.570.367.739,30 

Apenas uma parte do produto da venda foi recolhida aos cofres 
da Cio . até 31/12/ 58, de vez que, as operações foram realizo­
das, em sua maioria, a prazo, de acôrdo com as instruções apro­
vadas pelo Conse lho de Administração. 

As importâncias receb idas foram as seguintes : 

Em dinheiro .. .. . . . . . .. . ... ....... .. . . 
Em obrigações "Brasí lia" ... . .. .. .. . . .. . 
Ágio s / obrigações .. .... . . ... .. ... .. . . . 
Juros s / obrigações .. . . . . . .. . .... .. .. . . 

Prestações pagos diretamente . .. . .. ... .. . 
Prestações pagas o Bancos . . . ... . .. . .. . . . 

Prestações a receber .... .. ..... .. ..... . 

600.020.4 7 8,00 
134.276.000,00 

13 .427 .1 oo,oo 
371 .392,40 

748 .094.970,40 
4.834.916,20 

35.779.303,50 

788.709.190,1 o 
. 781 .658.549,20 

I .570.367 .7 39,30 

Quanto à estimativo dos recursos o serem proporcionados pelo 
vendo dos terrenos, cumpre-nos esclarecer que, estando previsto 
para a cidade de Brasil ia , uma população de 600 .000 habitantes, 
serão necesários, pelo menos, 100 .000 unidades residenciais que, 
ao preço médio atual de Cr$ 200.000,00, proporcionarão recursos 
de ordem de 20 bilhões de cruzeiros . 
Se considerarmos o va lor dos lotes dos Setores Comercial e Indus­
trial, esta receita atingirá o 24 bi lhões de cruzeiros, não se levon· 
do em conto e va lorização já verificada e que, dia a dia se fir­
mará logo seja transferida a sede do Govêrno. Não resta , pois, 
dúvida de que a Navacap contará com as recursos necessários que 
assegurarão o reembôlso dos financiamentos já obtidos, ou que 
venha a obter no futuro para cumprimenta das funções que lhe 
foram atribuídos em lei. 

Fomento à produc;:ão 

No exercício p. findo, a Cio . Urbanizadora deu início ao progra­
ma de fomen .. ..., à produção, de modo a dotar a cidade de Brasília 



das condições básicas essenc 1a1 s, que lhe asseguram a abosteci-
2ento normal das utilidades de maior consumo. 
t on~ratou - se com firma especializada o planejamento e a cons­
ruçao ( já iniciada), na área do Distrito Federal, de modernos 

Centros de producão de aves e ovos que possibilitem o abasteci-
rnent d • ' E _ 0 e sua população. 
t stoo sendo intensificadas as atividades agro-pecuárias das quo­
ro Qronjos- modêlo que já fornecem oo consumidor os diferentes 
~~~dutos de suo espec ialidade. 
a ncos de rocões balanceados se encont ram em funcionamento 

~orrnaJ poro ot;nder as exigências dos diversos setores de trabalho. 
2. a~a os trabalhos do reflorestamento foi iniciado o plantio de 

· 00.000 de pés de euca liptos. A fim de atende r ao ajardma­
~ento de p1aças e ruas, bem como à formação de parques da 
duturo capital federal, mantém a Novacap vive iros especia lizados 
e Plantas ornamentais, contando já com 250.000 mudas, das 

quais 50.000 já preparados para o transplante. 

Plano Hospitalar 

~ Plano hospitalar de Brasília, organizado pela Novacop, prevê 
5 seguintes construções: 

i 1 (onze) hospitais distritais; 
(hum) hospital de base, e hospitais rurais. 

~o Plano organ izado, foram in iciados a construção de: 1 hospital 
lstrito l com cêrca de 30.000 m2, contendo êste o seguinte: 

a ) 
b) Unidade de hospitalização; 
c) ambulatório para tôdas as clínicas; 
d ) Unidades de saúde· 

serviço de pronto ~ocorro. 

~~dcaráter provisório, o Novacap vem prestando a assistência 
de hca pelo seu Departamento de Saúde, o qual atende a parte 
e 1Qiene, profilax ia, exames e saneamento. 

Plan d . 0 e UCQC[Onal 

~ Plano já organizado em conjunto com os técnicos do Ministério 
0 Educação está distribuído da seguinte maneira: 

~) ~rna Esco la-Cla sse e um Jardim-de-Infância para cada grupo 
b~ .500 a 3.000 habitantes; 
h b.urna Escola-Parque para cada grupo populacional de 15.000 

0 ltantes· 
~ _um ce~tro de Educa ção Média, composto de um Ginásio, co­
e Qlo, esca lo comercial, esco la industr ial , centro cultural e centro 
b~tPo rtivo, para cada grupo populacional de 45.000 a 50.000 ha-
1 antes c . 

e 01110 parte do programa foi iniciado a construção das seguintes 
scalos: 

Escola-Par que 
Escola-Classe 
Jardim-de-Infância 
Ginásio 

Em cor 't · · · N I · q a er prov1sono a ovacap mantém onze escoas primarias 
Ue atenderr. a 2.85Ó a lunos . 

Situac- f' · . ao 1nance~ra 

Fina . 
nclamentos obtidos no exterior 

~~ 1958, a Novacap iniciou a utili zação do crédito de US$ 
Po .000.000,000 que lh e foi concedido em 1957 pelo Export & lm­
rn rt Bank, havendo aplicado, em pagamento de fornecimento de 
P at:riais diversas, estruturas metálicas, equipamentos, etc., a im-
Ortancia de US$ 8. 906. 191 ,58, a s im discriminados: 

~aYrnond Builders Inc . 
R avrnond Builders Inc .. 
S~Yrnand Builders Inc. 
B erdrup & Parcel Inc . 
B ethlehem Steel Co. & Subsidiary Co. 
R Onhers Frust Company 

ayrnond Builders Inc. 

A transportar 

US$ 745.991,52 
1.007.751,29 
1.236.724.44 

271.738,90 
4.489.4 1 O, 11 

220.733,86 
276.741,77 

US$ 8.249.091,89 

Transporte 

Armco lnternational Corporation 
Raymond Builders Inc. 

US$ 8 .249.091,89 

242.942,02 
414.157,67 

US$ 8 .906 .191,58 

Realizou , ainda, outras operações de crédito no exterior, para a 
importação financiada a longo prazo de equipamentos e materiais 
num montante de US$ 4. 11 3 . 106,51 (quatro milhões, cento e 
treze mil, cento e seis dólares e 51/100), a prazos e juros mé­
dios de 6 anos e 6, 1 % ao ano, respectivamente. 
As operações de financiamento foram utilizadas com os seguintes 
firmas estrangeiras: 

Bucyrus Erie Company - Usa - Contrato f irm ado em 5-9-58, 
no va lor de US$ 204.245,00, relativo ao fornecimento de equipa­
mentos para a usina hidrelétrica do Rio Paranoá, pagamento em 
4 anos e juros de 6,5 % ao ano. 

Gardner Denver Western Hemisphere Company - Usa - Con ­
trato firmado em 11 - 9-58, na va lor de US$ 122.232,00 para o 
fornecimento de equ ipamentos destinados à usina hidrelétrica do 
rio Paranoá, pagamento em 4 anos e juros de 6,5 % ao ano . 

A llis Chalmers lnternational - Usa - Contrato firmado em 
18-9-58, no va lor de US$ 186.748,42, fornecimento de equipa­
mentos para o estação elevadora do abastecimento de água de 
Brasília, pagamento em 6 anos e juros de 6,5 % ao ano. 

Allis Chalmers lnternationa l - Usa - Contrato f irma do em 
7 -1 1-58, no va lor de US$ 59.901 ,06, fornecimento de equipa­
mentos para a estação elevadora do abastecimeoto de água de 
Brasília, pagamento em 6 anos e juros de 6,5 % ao ano. 

Etablissement Emile Degremont - Franco - Contrato firmado 
em 28 -7 - 58, no va lor deUS$ 360.000,00, fornecimento de equi ­
pamentos para a estação de tratamento de água de Brasília, pa­
gamento em 7 anos e juros de 6 % ao ano. 

General Motors Overseos Operotions Usa - Contrato firmado 
em 30 -9-58, no va lo r de US$ 146.825,00, fornecimento de equ i­
pamentos para a usina hidrelétrica do rio Paranoá, pagamento 
em 4 anos e 6 meses e juros de 6,5 % ao ano. 

A. Takahashi & Co. Ltd. - Japao - Contrato ' firmado em 
4- 11 -58, no valor de :E 96.6 10-03-06, ou o equiva lente em 
dólares, a US$ 270.500,89, fornecimento de 400 km de cabos 
de aço; isoladores e ferragens para a linha de transmissão da usi­
na hidrelétrica de Cachoeira Dourada, no trecho Goiânia-Brasília, 
pagamento em 4 anos e 5 meses e juros de 6,5 % qa ano. 

Aktieselskobet E. Rosmussen - Dinamarco - Contrato f irmado 
em 4-11-58, no valor de Dan.kr. 3.214.740,00, ou, o equiva­
lente em dólares, a US$ 465.904,34, fornecimento de 465 (qua­
trocentos e sessenta e cinco) tôrres metálicas para o linho de 
transmissão do usina hidrelétrica de Cachoeira Dourada, no tre­
cho Goiânia-Brasília, pagamento em 3 anos e juros de 7,3% 
ao ano. 

Absvenska Mettalverken - Suécia - Contrato firmado em 
4-1 1-58, no va lor de Sw.kr. 1.921.096, 18, ou o equivalente 
em dólares, US$ 371 .850 .00, fornecimento de 667 (seiscentos e 
sessenta e sete) toneladas de condutores de alumínio com alma 
de aço, para a linha de transmissão da usina hidrelétrica de Ca­
choeira Dourada, no trecho Goiânia-Brasília, pagamento em 4 
anos e juros de 7 % ao ano. 

L. M. Erocsson - Suécia - Contrato f irmado em 19-9-58, no 
va lor de Sw.k. 2.431 .328,00, ou o equivalente em dólares, a 
US$ 470.276,20, fornecimento de equipamentos destinados ao 
sistema telefônico urbano de Brasília, poro pagamento em 6 anos 
e 6 meses e juros de 6 % ao ano. 

Grupo lndustrie Eletro G. I. E. - L 909.008.125,00, correspon­
dente a US$ 1 .454 .623,60 - equipamentos destinados à estação 
abaixadora da usina de Cachoeira Dourada. 

Quanto aos esquemas de pagamento, contratuais, obedecem a 
prazos de carência que varia m de 1 o 2 anos, e a liqu idação dos 
compromissos for-se-á por meio de amortizações, algumas semes­
trais, outros anuais. 
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Em 1958 também, outras operações de crédito foram entabola­
das pela Novacap, as qua is se ultimaram no corrente ano, com 
a assinatura de contratos com as firmas Siemens-Schuckertw Erke 
A . G. - Alemanha , fornecimento de equipamentos para a usina 
hidrelétrico da rio Paranoá, no valor de DM 2 .800.315,00 ou 
US$ 666.741,67, para pagamento em 5 anos e juros de 6 % a .a ., 
e Parson and Crosland Ltd . - Ing laterra, fornecimento de equi­
pamentos desti nados à usina de tratamento de esgotos de Brasí­
lia, no valor de E 163.038-00-00, ou, US $ 456.506,40, paro 
pagamento em 5 anos e juros de 6 % ao ano . 

Todos êsses financiamentos têm a garantia do Tesouro Nacional, 
nos têrmos do ítem "c", do Art . 11, da Lei n .0 2 .874, de deze­
nove de setembro de mil e novecentos e cinqüenta e seis. 

Financiamentos obtidos no País 

Em 29-7 - 58 e 26- 12- 58, a Novacap negociou empréstimos na 
valor de Cr$ 1.000.000.000,00 (Hum bilhão de cruzeiros) e 
Cr$ 2 .600.000 .000,00 (Dois bilhões e seiscentas milhões de cru­
ze iros), garantidas com a caução de Obrigações "Brasília", dos 
valores de Cr$ 1 .1 00.000.000,00 e Cr$ 2 .860 .000 .000,00, res­
pectivamente . O primeiro empréstimo foi tota lmente util izado no 
exercício e o segundo foi realizado, para utilizacão em 1959 em 
parcelas mensais. - ' 

Outras recursos de maior vulto foram os seguintes: de Convênios 
assinados, Cr$ 775 .000 .000,00; de venda de terrenos, .... . . . . . 
Cr$ 7 88.000.000,00, e outros que constam do bo lanco finan -
ceiro, cujas cifras globais são os seguintes: -

Rece ito 

Saldos de 19')7 Cr$ 147 .753 .339,50 
Recursos da Exercício Cr$ 5 .346.342.942,20 

Cr$ 5.494.096.281,70 
Despesa 

Despesas pagos Cr$ 5 .133 .372.585 ,70 
Cr$ 360 .723.696,00 

Cr$ 5.494.096.281,70 

Tanto a receita quanta a despesa se encontram devidamente ana­
lisadas nas quadros qL.•e acompanham o balanço. 
Igualmente as valores que demonstram a situação patrimonial, se 
encontram devidamente especificados no balanço e quadros ilus­
trativos que, ora, temos a honra de submeter ao exame da Assem­
bléia Geral ordinária da Cio . Urbanizadora da Nova Capital da 
Brasil. 
Atenciosamente, Israel Pinheiro da Silva . 

Parecer do auditor 

Senho res Diretores: 

Temos o prazer de transmitir a V. Sas. o resultado do exame por 
nós procedida na documentação, reg istros contábeis e balanço da 
Companhia da Nova Capital do Brasil - Navacap - referente 
às operações do exercício de 1958. 
Inicialmente verificamos a método adotado pela Novacap para 
apuração dos compromissos assumidos. 
O processamento da despesa obedece a normas rígidas, cuja apli­
cação põe em evidência a~ aspectos fundame·ntais que justificam 
a legitimidade dos gastos, como sejam : procedência da despesa, 
autori zação prévia , cumprimento de cláusulas contratuais, prova 
de prestação efetiva de serviços ou do fornecimento de materiais, 
enfim, todo um conjunto de formalidades, muitas delas, às vêzes 
burocráticas, mas tôdas com o sentido de defesa do patrimônio pú ­
blico, confiado à administração da Cio . Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 
O mesmo rigor -se observa quanto à tomada de cantas dos emprei­
teiras e outros agentes responsáveis, cuja responsabilidade só é li­
berada após a conferência rigorosa do aplicação dos adiantamen ­
tos concedidos. 
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Relativamente à documentação da despesa, cumpre-nos salientar 
que tôdas as respectivas fichas de contabi lidade são emitidas cortl 
base nos devidos comprovantes, isto é : recibos, duplicatas, quito· 
ções, ou processos, conforme tem, aliás, oportunidade de compro· 
var o Conselho Fiscal , em suas reuniões periódicas , quando rea lizO 
diversos testes de verificação sôbre a legitimidade dos documento~ 
comprobatórios da despesa. 
Os registro-s contábeis da Companhia guardam estrita concordân· 
cio com a documentação que os justificam . 
O balanço de 1958 foi elaborado de acôrdo com o plano de con· 
tas em vigor, consignando, quanto ao movimento financeiro do 
e xercíc io os seguintes valores : 

Receita: 

Saldos do exercício anterior . . . . . . . . . . Cr$ 
Subscrição de Capital do Govêrno da 
União . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Créditos sôbre o Exterior. . . . . . . . . . . Cr$ 
Bancos ( / Garantida . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Credores Di ve rsos (inclusi ve Convênios ) 
e financiamentos obtidos . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Outros _recursos constantes do Balanço 
F1nonce1ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

Despesa 

Pagamentos realizados o Credores Di -
versos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
a Bancas C / Garantida .. . ........ . . · Cr$ 
a Fornecedores no Exterior . . . . . . . . . . Cr$ 
Obrigações a pagar . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Despesas em Apropriação . . . . . . . . . . . Cr$ 
Outras despesas conforme Ba lanco Fi-
nancei ro ..... . ....... . .. . -. . . . . Cr$ 

147 .753 .339,50 

195 .000 .000,00 
468.651 .678,3° 

1 .661 .601 .8 33,00 

2 .292 .152.771 ,20 

728 .936 .659,70 

5.494.096.281,70 

2.663.060.561 ,400 
8 1 8 .042.863 ,5 
468.651.678,30 
497.141 .235,10 
373.498 .777,00 

312.977.4 70,40 

Total ...... .. . •.. . . . . . .... ...... Cr$ 5.133.372.585,70 

Saldos que possam para 1959 

Caixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Escritórios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Bancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Bancos ( / Vinculada . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Devedores Diversos . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

4.3 39.474,80 
16.234.412, 9~ 

5 .230.830,80 
2 .726.760,0 

332.192 .217 ,50 

360.723.696,00 

Quanto ao Balance Patrimonial , os valores nêle demonstrados são 
os seguintes : -

Ativo 

lm0bilizado ....... ... . .. . ..... . . 
Disponível . . ...... . . ......... . . . 
Pendente ... . ... . . .. ... ........ . 
Transitório . . . .. . ... ... .. . . ... . . . 

Cr$ 2.337.288.1 65 , 5~ 
Cr$ 1360.723 .696,0 o 
Cr$ 1.600.435.321 ,50 
Cr$ 888.847.732,8 

Cr$ 
( / Compensação . . .. ....... .. .. . . Cr$ 

Soma . .. ..... .... . . .. ... ...... . Cr$ 25 .227.039 .165,3° 

Passivo 

Não ex igível . . .. . ... ... . . ... .. . . 
Ex igíve l a Curto Prazo ... .. . . .. . . . . 
Exigíve l a Longo Prazo .. . . . . . . . ... . 
Pendente .. .. .. . ....... . . ... . . . . 

Cr$ 581 .720.042,5~ 
Cr$ 2 .356.178.010,3 o 
Cr$ l .888.144.397 ' 1 o 
Cr$ 1 .627 .614.860,5 

" . 

( / Compensação .. .. . . ... ... . . .. . 
Cr$ 6.453.657.31 0,4~ 
Cr$ 18.773 .38 1.854,9 

Soma . ... ...... .... ...... . .. .. . Cr$ 25 .227 .039.165,3° 

Examinando- se, anal1ticamente, as contas do ativo, de acôrdo corY' 
os elementos do Balanço, verificamos que os investimentos erY' 
obras definitivas, transitórias, equipamentos e material permanen· 
te foram os seguintes : 



~bras concluídas .. . ....... . . . .. . . 
rnqulpamentos, Móveis, Máquinas, Se­

aventes et 
Ob ' c. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
In rtas

1 
e_ Serviços em Andamento . . ... . 

5 a acoes P o · · · Ben • o· . r VISOriOS • • • - •••• ••• ••• 

0 
5 e 1re1tos Incorporadas .... .. . . 

D~:ras ap licações feitas . ...... .. . . 
Á Pesas real1zadas a classif icar .... . . 
I 910s Pagas ................ . 

0nversões feitas por delegação do 
n.e.r D.n.e .f. . . .............. . ... .. . . 

••••••••••• • o • •• •• o ••• •• 

Recu rsos d isponíveis para ap licação na s 
obras: -

Em dinheiro 
Valores real ' . :. · .... . . . ...... . ... . 

I ZOVe iS .•• ••.. . .•. . .•• 

Tota l do ativo real .... . ....... .. . 

Cr$ 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1.776.383.45 1,80 

482.847 .278,70 
1.600.43 5 .321,80 

127 .214.246,00 
78.154.435,00 
87.249 .954,00 

7.899.518,80 
6.551 .343,60 

325.189 .197,30 
421 .896.427' 1 o 

4.826.571 .219,80 

360.723.696,00 
1 .266.362.394,60 

1.627.086.090,60 

6.453.657.3 10,40 

Cumpre-nos, ainda, acent uar que guardam perfeita co.rrespondên­
cia com os registros contábeis da Companhia tôdas as operações 
consignadas no presente balanço, o qual se encontra em condi ções 
de ser submetido à apreciação da Assembléia Ordinária para sua 
remessa posterior oo Tribunal de Contas nos têrmos do que dispõe 
a Lei n.0 2 .874, de 19 de setembro de 1956 . 

Atenciosamente, José Madureira Horta, Auditor. 

Parecer do conselho fiscal 

Em "valo 1· • · " - d 'd t d 't I a· d res rea 1zave1s estao compreen 1 as: a quo o e cap1 o 
~n a_não reali zado pelo Gavêrna Federal, Cr$ 101.744.210,20; os 
n i~~ena 1 s não apl~codos, Cr$ 1 04.305 .646,60; os débitos prove­
out tes de aqu1s1 çao de terrenos, a prazo, Cr$ 835.794.149,20 e 

Aos dezoito dias do mês de Abri l de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, nos escritór ios da Companhia Urbanizadora da Nova Ca ­
pital do Brasil, em Brasília, reu niram-se os Conse lheiros infra-assi­
nados, o fim de examina rem as seguintes peças relativas ao exer­
cício de mil novecentos e cinqüenta e oito: Balanço Financeiro; 
Balanço Patrimonial ; Re latório da Diretoria e a documentação res­
pectiva . Comparando as peças refe ridas com os balancetes dos 4 
trimestres do ano, já examinados em deta lhes, à vista da documen­
tação correspondente, conforme as atas respectivas, verificaram , 
os Consel heiros o acê rto do balanço acima referido. Os Conse­
lheiros Fi scais apuraram as aplicações feitas até 31 de dezembro 
de 1958, ass im como os recursos disponíveis nesta data e que são 
os segu in tes : Aplicações, Obras em andamento e concluídas, Equi­
pamentos, bens e direitos incorporados, instalações provisórias , 
ágios pagos, etc.: Cr$ 4 .079 .485 .595,40; inversões feitas por de-

ros valores de menor monta . 
legação do D.n.e. r. Cr$ 325 . 189.197,30 e do D.n.e .f . . ..... . . 

~Uonto ao passivo, os va lores que não representam responsobilida ­
(~s efetiva s da Companhia, estão cla ssificados nas cantas 21 -01 
( C~$ 500 .000.000,00) , 21-03 (Cr$ 81.72d.042,50) e 24-01 
Co $ _1.627 .614.860,50), ou seja o total de Cr$ 2 .209.334.903,00. 
P 

1
nvem a ss inalar que a parcela de Cr$ 81.720.042,50 responde 

Cr$ 421 .896.427, 1 O, somo Cr$ 4 .826.571.219,80. Recursos dis­
poníveis para apl icação nas obras Cr$ 1.627 .086.090,60, total : 
Cr$ 6.453.657 .31 0,40 . Opinam, pois, os Conselhe iros pela aprova­
ção do Re la tório da Diretoria e dos Balanços relativas ao ano de 
1958, louvando o esfôrço da Diretoria, dos Engenheiros, e de todos 
os funcionárias que colaboram na notável realização que é Brasília . 

P
e 0 . desgaste. de equ ipamentos e outros bens, susceptíveis de de-
reclaç· C . . f I d ao. onvem, po1s, que, nos uturos ba ancas, passem as Brasília, 18 de abril de 1959. a ) Herbert Meses; Themistocles 

Barcelos ; Vicente Assumpçãa; Armando Lages . epreciações a figurar em contas do passivo real. -

boletim 

ano 111 - abril de 1959 - n° 28 
Companhia Urbanizadora da Nova Cap ita l 
do Brasil - Novacap (Criada pela lei n.0 

2 874 de 19 de setembro de 1956) . 
S~de: ' Brasília . Escritório no Rio, Avenida 
Almirante Barroso, 54, 18.0 andar. 

Diretoria : 

Presidente: 
Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Diretores: 
Dr. Ernesto Si lva 
Dr. I ris Meinberg 
Dr. Moacyr Gomes e Souza 

Conselho de Administração 

Presidente : 
Dr. Israe l Pinheiro da Silva 

Membros: 
Dr . Adroa ldo Junqueira Aires 
Dr. Aristóteles Bayar Lucas de Lima 
Genera l Ernesto Dorneles 
Dr . José Ludovico de Almeida 
Dr . Tancredo Godafredo Viana Martins 
Cel. Virgílio Távora 

Conselho Fiscal 

Membros: 
Dr. Armando Lages 
Dr. Herbert Moses 
Dr. José Peixoto da Silva 
Dr . Themístocles Ba rcelos, suplente 
Dr. Vicente Assumpção, suplente . 

Atos da Diretoria 

Ata da centés im a v1ges1ma quarta reun1ao 
da Diretoria da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil. 

Aos quatro dias do mês de marco de mil 
novecentos e cinqüenta e nove, à; dez ho ­
ras, na sala da Direto ria , na sede da Com­
panhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasi l, situada em Brasília, reuniu -se a Di ­
retoria da Companhia, sob a presidência do 
Doutor Israel Pinhe iro do Silva e com a 
presença dos Diretores Ernesto Si Ivo e íris 
Meinberg . Aberta a sessão a Diretoria re­
solveu : 1 ) - aprovar a carta-proposta 
número 65 / BR / 00 11 , de 16-2-59, de Es­
tacas Franki Ltda., para execução das fun ­
dações dos edifíc ios dos Mini stérios núme­
ros 4 e 5, pelos preços das fundações rea­
li zadas por essa firma em obras semelhan­
tes; 2) - aprovar a prorrogação de prazo 
do têrmo adit ivo ao contrato ce lebrado em 
20-8-58 com a Enal Engenharia e A rqui­
tetura Ltda ., para construção de 16 módu­
los de prédios tipo S.C.R .; 3) - rescindir 
êsse mesmo têrmo aditivo depois de con ­
c lu ídos os alicerces das lojas. Nada mais 
havendo a tratar o Senhor Presidente deu 
por encerrada a sessão, da qual para cons­
tar lavrei a presente Ata que, lida e acha­
da confo rme, vai assinada pe las Membros 
da Diretoria presentes e subscrita par mim , 
Carlos Alberto Quadras, que servi como se­
cretário . Israel Pinheiro da Silva; Ernesto 
Silvo; f ris Meinberg . 

Ato da centésima vigési ma quinta reun1ao 
da Diretoria da Companhia Urban izadora 
da Nova Capital da Brasil. 
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Aos onze dias do mês de marco de mil 
novecentos e cinqüenta e nove, 6s dez ho­
ras, na sa la da Diretoria, na sede da Com­
panh ia Urbaniz0dora da Nova Capital da 
Brasil, situada em Brasí lia reuniu-se a Di­
retoria da Companhia, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinheiro ela Silva e com 
o presença das Diretores Ernesto Silvo e 
íris Meinberg . Abe rta a sessão a Diretoria 
reso lveu : l ) o provar a admissão de fun­
cioná rios mediante contrato por prazo de­
terminado; 2) aprovar a parecer do Chefe 
do Departamento de Edifi cações sôbre o 
têrmo aditivo ao contrato da Emulpress do 
Brasil S. A., assinado em 29-4-58; 3) 
aprovar o parecer da Comissão Julgadora 
que julgou a concorrência administrativa 
para fornecimento e instalacão dos servicos 
de ar condicionado no ed ifício do Congre~so 
Nacional. Nado mais havendo a trator o 
Senhor Presidente deu por encerrada a ses­
são, da qual para constar lavrei a pre­
sente Ata, que, lida e achada conforme 
vai assinada pelas Membros da Diretori~ 
presentes e subscrita por mim Carlos Al­
berto Quadros, que servi como secretário. 
as . ) Israel Pinheiro, Ernesto Si Ivo f ris 
Meinberg. ' 

Ata da centésima v1ges1ma sexta reunião 
da Diretoria da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil. 

Aos dezoito dias do mês de março de mil 
novecentos e cinqüenta e nove, às dez ho­
ras, na sala da Diretoria, na sede da Com­
panhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, situada em Brasília, reuniu -se a Di­
retoria da Companhia, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinheiro da Silva e com 
a presenca dos Diretores Ernesto Silva e 
Íris Meinberg. Aberta a sessão a Direto­
ria resolveu: l ) aprovar a concessão de 
um aux ílio mensal de cem mil cruzeiros 
(Cr$ l 00.000,00 ) durante doze ( 12) me­

ses contados a partir de primeiro de janei­
ro de mil novecentos e cinqüenta e nove 
(l-l-59), à Fundação Colégio Brasília, 

com a condicão dessa Fundacão fornecer 
trinta ( 30) bôlsas de estudos ~ estudantes 
indicados pela Novacap e de aplicar cin­
qüenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00) 
mensais na amortizacão de seus débitos 
bancários; 2) encami~har ao Conselho de 
Administração a proposta para construção 
de duas (2) pontes sôbre o ribeirão Ba­
nanal, de acôrdo com o parecer do Chefe 
do Departamento de Viação e Obras; 3) 
autorizar a construção de 50 quilômetros 
de cêrca, 25 quilômetros de cada lado, na 
estrada de rodagem Brasília-Anápolis. Nada 
'mais havendo a tratar o Senhor Presidente 
deu .p or encerrada a sessão, da qual para 
constar lavrei a presente Ata que, lida e 
achada conforme, vai assinado pelo Mem­
bros do Diretoria presentes e subscrita por 
mim, Carlos Alberto Quadros que servi 
como secretário. as.) Israel Pinheiro do 
Silva, Ernesto Silva, f ris 'Meinberg . 

Ata do centésima vigésima sétima reunião 
da Diretoria da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e cinco dias do mês de março 
de mi l novecentos e cinqüenta e nove, às 
dez horas, no solo da Diretoria, no sede 
do Companhia Urbanizadoro da Nova Ca­
pital do Brasil, situado em Brasília, reuniu­
se o Diretoria do Companhia, sob a presi­
dência do Doutor Israel Pinheiro da Silva 
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e com a presença dos Diretores Ern esto 
Silva e Íris Meinberg. Aberto o sessão o 
Diretoria resol veu : l ) encaminhar ao Con­
selho de Administração o pedido de auto­
rização para celebrar aditivos aos contra­
tos ex istentes para complementação do pa­
vimentacão osfáltico do Plano Pilôto e dos 
Park-ways; 2) aprovar o aditivo ao con­
trato de terraplenagem da firma Emprêsa 
de Construção e Comércio Camargo Cor­
rêa, de acôrdo com o parecer do Chefe do 
Departamento de Viação e Obras. Nada 
mais havendo a tratar o Senhor Presidente 
deu por encerrado a sessão, do qual, para 
constar, lavrei a ·presente Ata que, lido e 
achada conforme, vai assinado pelos Mem­
bros da Diretoria presentes e subscrito por 
mim, Carlos Alberto Quadros que servi como 
secretário. a.) Israel Pinheiro da Si lvo, Er­
nesto Silvo, f ris Meinberg. 

Atos do Conselho 

Ato do septuagésimo sexta reunião do 
Conselho de Administração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva. 

Aos dezo ito dias do mês de março do ano 
de mil novecentos e cinqüenta e nove, nes ­
ta cidade do Rio de Janeiro, na Avenida 
Almirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé­
cimo oitavo andor, às dez horas, reuniu-se 
o Conselho de Administração da Companhia 
Urbonizodora da Nova Capital do Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva, e com o presença dos Conselheiros 
abai xo assinados. Lido e aprovada a ata 
da sessão anterior, o Senhor Presidente 
apresentou aos Senhores Conselheiros o 
nov.o Membro do Conselho, Doutor José Lu­
dovico de Almeida . Em seguida, passou a 
relatar o processo referente ao levantamen­
to topográfico de duas áreas de dez mil 
hectares cada uma, destinadas o loteamen­
to de granjas, em Brasília, solicitando au­
torização do Conselho para contratar, poro 
o referido levantamento, pelo mesmo preço 
dos contratos anteriores, os serviços de fir­
mas espec ializadas. O Conselho deu a ne­
cessária autorização. Finalmente, aprovou 
o Conselho o acôrdo a ser firmado pela No­
vacap com o Rêde Ferroviária Federal S. A., 
para cessão, a título de empréstimo, de 
20 .000 (vinte mil) to101eladas de trilhos. 
Nado mais havendo que trator, o Senhor 
Presidente encerrou a sessão, 'do qual, paro 
constar, eu, José Pereira de Faria, Secretá­
rio "ad hoc", lavrei a presente ata, que 
vai por mim assinado e encerrada pelo 
Senhor Presidente. 
Israel Pinheiro, Ernesto Dorneles, A. Jun­
queira Aires, José Ludovico de Almeida. 

Decreto de I O de abril de I 959 

O Presidente da República resolve 
Nomear: 
De acôrdo com o artigo l 2, do Lei n. 0 

2.874, de 19 de setembro de 1956, 
Armando Lages, para exercer o cargo de 
membro do Conselho Fiscal do Companhia 
Urbonizadora do Nova Capital do Brasil. 
Moacyr de Souza, para exercer o cargo de 
Diretor da Companhia Urbanizadoro do 
Nova Capital do Brasil. 
Cel. Virgílio T·ávora, para exercer o cargo 
de membro do Conselho de Administracão 
do Companhia Urbanizodoro da Nova Ca­
pital do Brasil. 

li 
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construido. 
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